A GRALHA VAIDOSA
Júpiter deu a notícia de que pretendia escolher um rei para os pássaros e marcou uma data para que todos eles comparecessem diante de seu trono. O mais bonito seria declarado rei. Querendo arrumar-se o melhor possível, os pássaros foram tomar banho e alisar as penas às margens de um arroio. A gralha também estava lá no meio dos outros, só que tinha certeza de que nunca ia ser a escolhida, porque suas penas eram muito feias.


“Vamos ter que dar um jeito”, pensou ela.


Depois que os outros pássaros foram embora, muitas penas ficaram caídas pelo chão; a gralha recolheu as mais bonitas e prendeu em volta do corpo. O resultado foi deslumbrante:  nenhum pássaro era mais vistoso que ela. Quando o dia marcado chegou, os pássaros se reuniram diante do trono de Júpiter; Júpiter examinou todo mundo e escolheu a gralha pra rei. Já ia fazer a declaração oficial quando todos os outros pássaros avançaram para o futuro rei e arrancaram suas penas falsas uma a uma, mostrando a gralha exatamente como ela era.
Moral: Belas penas não fazem belos pássaros.

AS FADINHAS BRINCAM COM AS NUVENS


Estava um pôr-do-sol muito bonito, com nuvens cor de ouro e cor de fogo boiando pelo céu.


Clara Luz e as outras fadinhas brincavam de modelagem com as nuvens. Faziam elefantes, carneirinhos, camelos, pássaros e, às vezes, também barcos e flores. Mas gostavam mais, mesmo, era de fazer bichos.


Na Terra, as pessoas olhavam para o céu e diziam:


- Olha lá aquela nuvem! Parece uma girafa!


- E aquela outra, parece um elefante!

Ninguém sabia que eram as fadinhas brincando lá no céu.

As mães, de que vez em quando, vinham até a janela ver o que as meninas estavam fazendo. Viam que estavam brincando com modos e iam de novo para dentro.


Uma das fadinhas estava modelando um cavalinho cor de fogo. De repente, veio o vento, bateu no cavalinho e ele saiu galopando pelo céu, com a crina voando.


Todas batem palmas de alegrias:


- Também quero que a minha girafa corra!


- E o meu camelo também!


Começaram todas a chamar o vento. Mas não adiantou. Ele já tinha ido embora e não ia voltar mais naquele dia.

MEDO? TODO MUNDO TEM!!!







Silvinha Meirelles


Você já pensou que todo mundo sente algum medo? Pode ser medo de aranha, rato ou cobra, de avião, de policia ou ladrão. Tem gente que sente medo.


Seja lá qual for o medo, ele toma conta da gente, e é único, só nosso e APAVORANTE! A reação das pessoas pode se fechar os olhos ou ficar paralisadas feito estátuas. Às vezes, dá uma tremedeira nelas, e as pessoas riem e falam sem parar, sem pensar. Pode se também que gritem ou chorem baixinho.


À noite, todos os medos crescem e a coragem diminui. Para afastar o medo, você pode cantar, correr, rezar, pensarem outra coisa, assoviar, se esconder, chamar alguém ou chegar perto do medo e olhar para ele de frente.


A verdade é que não existe um jeito certo ou melhor de afastar o medo. Tudo depende do tamanho do medo, mas também depende de você!

O Livro dos medos. Organização H Eloisa Projeto.

São Paulo: Companhias das Letrinhas, 1998, p. 37.

NARIZINHO ARREBITADO

Monteiro Lobato


Numa casinha branca, lá no sítio do Picapau Amarelo, mora uma velha de mais de sessenta anos. Chama-se dona Benta. Quem passa pela estrada e a vê na varanda, de cestinha de costura ao colo e óculos de ouro na ponta do nariz, segue seu caminho pensando:


- Que tristeza viver assim sempre sozinha neste deserto...


Mas engana-se. Dona Benta é a mais feliz das vovó, porque vive em companhia da mais encantadora das netas – Lúcia, a menina do narizinho arrebitado, ou Narizinho como todos dizem. Narizinho tem sete anos, é morena como jambo, gosta de pipoca e já sabe fazer uns bolinhos de polvilho bem gostosos.


Na casa ainda existem duas pessoas – tia Nastácia, negra de estimação que carregou Lúcia em pequena, e Emília, uma boneca de pano bastante desajeitada de corpo. Emília foi feita por Nastácia, com olhos de retrós preto e sobrancelhas tão lá em cima que é ver uma bruxa. Apesar disso Narizinho gosta muito dela; não almoça nem janta sem ter ao lado, nem se deita sem primeiro acomodá-la numa redinha entre dois pés de cadeira.

O BURRO E O CACHORRINHO

Um homem tinha um burro e um cachorrinho. O cachorro era muito bem cuidado por seu dono, que brincava com ele, deixava que dormisse no seu colo e sempre que saía para um jantar voltava trazendo alguma coisa boa para ele. O burro também era muito bem cuidado por seu dono. Tinha um estábulo confortável, ganhava muito feno e muita aveia, mas em compensação tinha que trabalhar no moinho moendo trigo e carregar cargas pesadas do campo para o paiol. Sempre que pensava na vida boa do cachorrinho, que só se divertia e não era obrigado a fazer nada, o burro se chateava com a trabalheira que ficava por conta dele.


“Quem sabe se eu fizer tudo o que o cachorro faz nosso dono me trata do mesmo jeito?”, pensou ele.


Pensou e fez. Um belo dia soltou-se do estábulo e entrou na casa do dono saltitando como tinha visto o cachorro fazer. Só que, como era um animal grande e atrapalhado, acabou derrubando a mesa e quebrando a louça toda. Quando tentou pular para o colo do dono, os empregados acharam que ele estava querendo matar o patrão e começaram a bater nele com varas até ele fugir da casa correndo. Mais tarde, todo dolorido em seu estábulo, o burro pensava: “Pronto, me dei mal. Mas bem que merecia. Por que não fiquei contente com que sou em vez de tentar copiar as palhaçadas daquele cachorrinho?”.   

Moral: É burrice tentar ser uma coisa que não se é.

O PAPAGAIO E O INCÊNDIO


Certa vez, um papagaio regressando à floresta onde morava, pousou numa arvore da montanha próxima.


E todos os animais que ali viviam o receberam com as melhores provas de agrado. Pediram-lhe muito que ficasse vivendo com eles.


O papagaio recusou polidamente e não esqueceu aquela boa acolhida.


Tempos depois, um temeroso incêndio irrompeu nas matas dessa montanha e começou a devorar tudo rapidamente.


O papagaio, vendo o que se passava, ficou muito aflito.


Correu ao rio, meteu-se na água e voou sobre as chamas.


Com a água conservada nas penas, aspergia o fogo, a fim de apagá-lo. Ia e vinha incessantemente ao rio, quando um homem lhe disse:


- Ó papagaio, que tolice esta fazendo? Então, acha que com esses pinguinhos de água conseguira apagar o incêndio de tão grande floresta?


O papagaio replicou-lhe:


- Não me interessa o resultado. Estou cumprindo o meu dever. E se todos assim fizessem?


E continuou a fazer o que estava fazendo...

FÁBULA

A RAPOSA E O CORVO

Certa vez, ao passear pela floresta, uma raposa viu um corvo num galho bem alto de uma arvore. 

O corvo olhava tudo lá de cima e reparou em silencio quando a raposa se aproximava. Ele tinha na boca um generoso pedaço de queijo. 

A raposa, querendo se apoderar do delicioso queijo, tramou um plano para ficar com ele. Com esta idéia fixa, aproximou-se da arvore como se estivesse encantada com seus galhos e, fingindo estar surpresa em vê-Io ali, disse: 

- Oh! O que vejo nessa arvore! Um pássaro magnífico, raro dentre os pássaros da floresta. E suas cores, então, que combinação perfeita! Com certeza seu canto é tão maravilhoso quanto sua aparência. Este sim deve ser o rei dos pássaros! 

Diante de tantos elogios o corvo ficou vaidoso. Queria mostrar que sabia cantar e, então, soltou um grito desafinado: "cróóó! !!" 

Assim que abriu a boca o queijo caiü diretamente nas patas da raposa, que com rapidez o pegou e antes de come-Io gritou: 

- O que pude notar é que voz o senhor tem, porem o que você não tem é inteligência. 

MORAL: Não acredite em tudo que lhe dizem antes de ter certeza da intenção dessas palavras. 

FÁBULA

O SAPO E O BOI 

Conta a historia que há muito tempo, muito tempo aconteceu um encontro muito interessante. Um boi imponente, muito bem vestido e elegante, dava seu passeio vespertino, quando se encontrou com um pobre sapo, mal vestido e invejoso que, desejando ser boi, chamou seus amigos e pos -se a gritar: 

- Vejam só o tamanho do bacana! Ora, isso não é nada! Se eu quiser, posso ser ainda mais elegante!!! 

Os amigos olharam admirados e, duvidando de sua intenção, observaram os movimentos do pobre sapo. Ele começou a estufar a barriga e rapidamente dobrou o seu tamanho. 

E ele perguntava: 

- Já estou grande como ele? 

Os amigos respondiam: 

- Não, ainda falta muito! 

O pobre se estufou mais e a cada estufada repetia sua pergunta. 

- Pare amigo! Assim vai acabar se machucando! - aconselharam os outros sapos. 

Porem, sua inveja do boi era tanta que de nada adiantaram os conselhos dos  amigos. 

E o sapo continuou se estufando, estufando,estufando, até que ... BUM! Estourou! 

MORAL: Não queira imitar os outros; seja você mesmo e aprenda a se amar. 

CONTO

o sapo encantado

Uma feita um lavrador passava por uma estrada quando ouviu uns gemidos de fazerem pena. 

E viu um sapo gemendo debaixo de uma grande pedra. O lavrador livrou-o, e o sapo agradeceu-lhe muito o ter-lhe salvado a vida. 

Passou-se muito tempo. Uma noite, o dito lavrador viajava por uma estrada deserta, quando sentiu que um sapo o estava acompanhando, a roncar: 

- Um, que bum! Um, que bum! Não vá por aí! Não vá por aí! O lavrador, meio cismado, e muito admirado de ver um bicho 

       falar, enxotava-o. 

   Mas qual! O sapo lá _se ia seguindo os seus passos, avisando sempre: - Não vá por aí! Não vá por aí! 

Já muito longe, na volta de um capão de mato, saltou à frente do lavrador um bandido, que lhe pôs armas ao peito, intimando-o: 

- A bolsa ou a vida! 

Eis que então aparece, de repente, um guerreiro vestido numa couraça e de lança em punho que, investindo para o salteador, o fez fugir à toda. 

O pobre lavrador ajoelhou-se aos pés do guerreiro, agradecendo-​lhe o socorro que lhe havia dado. Mas o guerreiro lhe disse: 

- Nada tens que agradecer-me. Eu sou aquele sapo a quem salvaste a vida tirando-o de baixo da pedra que o esmagava. Era um príncipe guerreiro a quem um mau gênio transformara em sapo, colocando-me debaixo daquela pedra, para que alguém me salvasse e eu depois salvasse o meu salvador. Estou agora desencantado. E eu é que te devo agradecer. 

Dito isto, levou o lavrador para o seu palácio, um reino muito rico, e deu-lhe um alto posto. 

O bem paga-se com o bem, e não com o mal, como se costuma dizer.

CONTO

A mulher dengosa 

 Era uma vez um homem casado com uma mulher muito dengosa, que fingia não querer comer nada diante do marido. O marido foi reparando naquelas afetações da mulher, e quando foi um dia ele lhe disse que ia fazer uma viagem de muitos dias. Saiu e, em vez de partir para longe, escondeu-se por detrás da cozinha, num cocho. 

A mulher, quando se viu sozinha, disse para a negra: 

- Ó negra, faz aí uma tapioca bem grossa, que eu quero almoçar. 

A negra fez, e a mulher bateu tudo, que nem deixou farelo. Mais tarde ela disse à  ne-

gra: 

- Ó negra, me mata aí um capão e me ensopa bem ensopado para eu jantar. 

A negra preparou o capão, e a mulher devorou todo ele, e nem deixou farelo. 

Mais tarde a mulher mandou fazer uns beijus muito fininhos para merendar. A negra os aprontou, e ela os comeu. Depois, já de noite, ela disse à negra: 

- Ó negra, prepara-me aí umas macaxeiras bem enxutas para eu cear. 

A. negra preparou as macaxeiras, e a mulher ceou com café. 

Nisto caiu um pé-d'água muito forte. A negra estava tirando os pratos da mesa quando o dono da casa foi entrando pela porta adentro. A mulher foi vendo o marido e dizendo: 

- Oh! marido, com esta chuva tão grossa você veio tão enxuto? 

Ao que ele respondeu: 

- Se a chuva fosse tão grossa como a tapioca que vós almoçastes, eu viria tão ensopado como o capão que vós jantastes; mas como ela foi fina como os beijus que vós merendastes, eu vim tão enxuto como a macaxeira que vós ceastes. 

  A mulher teve uma grande vergonha e deixou-se de dengos. 

